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Resumo Expandido 1
DOI: http://dx.doi.org/10.46550/978-65-89700-34-0.493-498

DESIGUALDADE SOCIAL E FINANCIAMENTO DE 
CAMPANHAS NOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS

Felipe Y. Y. Roviello1

Maurício S. Bugarin2

Resumo: Este estudo examina o impacto da desigualdade de renda nos custos 
das eleições municipais no Brasil. Modelos de economia política sugerem que alta 
desigualdade de renda aumenta a doação para campanhas eleitorais. Para testar 
essa hipótese, usamos dados de painel para as eleições municipais brasileiras de 
2004 a 2016. Os principais resultados obtidos de modelos de efeitos fixos sugerem 
que municípios mais desiguais tendem a apresentar eleições mais custosas. Tal 
resultado indica que reduzir a desigualdade de renda pode contribuir para a 
estabilidade das instituições e a confiança no processo eleitoral.
Palavra-chave: Financiamento de Campanha; Desigualdade de Renda; Lobby; 
Eleições; Brasil.

Abstract: This paper examines the impact of income inequality on election costs in 
Brazil’s municipalities. Theoretical political economy models suggest that higher 
income inequality increases private contributions to electoral campaigns. To test 
this hypothesis, we use panel data from the Brazilian local elections from 2002 
to 2016. The main results from fixed effects models suggest that more unequal 
municipalities tend to have more expensive elections. This indicates that reducing 
income inequality may contribute to institutional stability and trust elections.

Keywords: Campaign Financing; Income Inequality; Lobby; Elections; Brazil.

Resumen: Este estudio examina el impacto de la desigualdad de ingresos en los 
costos de las elecciones municipales en Brasil. Modelos de economía política 
sugieren que la alta desigualdad de ingresos aumenta las donaciones de campaña. 
Para probar esta hipótesis, utilizamos datos de panel para las elecciones municipales 

1  Mestrando em Economia, Departamento de Economia Universidade de Brasília. E-mail: 
feliperoviello@gmail.com.

2  Ph.D. em Economia, Professor, Departamento de Economia, Universidade de Brasília, 
Professor Titular.  E-mail: bugarin.mauricio@gmail.com
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brasileñas de 2004 a 2016. Los principales resultados obtenidos de los modelos de 
efectos fijos sugieren que los municipios más desiguales tienden a tener elecciones 
más costosas. Este resultado indica que la reducción de la desigualdad de ingresos 
puede contribuir a la estabilidad institucional y la confianza en el proceso electoral.

Palabras clave: Financiamiento de las Campañas Electorales; Desigualdad de 
Ingresos; Lobby; Brasil.

Uma das características fundamentais da distribuição de renda 
no Brasil é a sua profunda desigualdade. Apesar de ter caído 

no país até 2014, o índice de Gini, que mede desigualdade de renda, 
voltou a crescer com a queda da renda dos mais pobres e o aumento da 
dos mais ricos a partir do final daquele ano (NERI, 2019). Por outro lado, 
Downs (1957) já havia observado que em um mundo com informação 
imperfeita, lobbies têm poder de influência sobre eleitores. Nesse sentido, 
a desigualdade de renda ganha importância no contexto do financiamento 
de campanhas eleitorais. Pode a desigualdade de renda ter algum impacto 
sobre o custo das eleições? 

Uma literatura mais recente busca responder essa pergunta. Bugarin 
et al. (2011) desenvolvem um modelo de economia política e mostram 
como desigualdade de renda pode afetar o financiamento de eleições, 
prevendo que sociedades mais desiguais tendem a ter campanhas mais 
caras. Bugarin (2015) e Bugarin e Tanaka (2018) testam essa hipótese 
respectivamente para as eleições municipais brasileiras de 2004 e para as 
eleições da Câmara do Conselheiros do Japão e para as eleições municipais 
brasileiras de 2012. Em todos os casos, foi encontrada uma relação positiva 
de gastos eleitorais com o índice de Gini. Este trabalho estende os estudos 
feitos anteriormente utilizando dados de painel para as eleições municipais 
brasileiras para prefeitos e vereadores de 2004 a 2016. 

A principal variável dependente é o logaritmo de base 10 da receita/
gasto de campanha dos candidatos por município. Os dados referentes 
aos gastos eleitorais para eleições municipais foram coletados do site do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Os valores utilizados foram obtidos por 
meio da agregação das receitas privadas de campanha (doações de pessoas 
físicas e jurídicas) dos candidatos por município por eleição e foram 
deflacionados para reais de 2012. Adicionalmente às receitas privadas, 
também foram utilizados os valores de baixas de recursos estimáveis, que 
são estimativas em reais de bens e serviços doados a candidatos.  
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A figura 1 plota as doações privadas agregadas por eleitor em cada 
município. Ela sugere que os gastos por eleitor nas regiões Centro-Oeste 
e Norte foram mais altos. Também é possível notar que eleições para 
prefeitos demandam mais recursos do que as eleições para vereadores. 

A principal variável explicativa é o índice de Gini dos municípios 
brasileiros. De acordo com o modelo desenvolvido em Bugarin (2015), 
deve haver uma relação positiva e significante entre o Gini e o custo das 
eleições. O presente estudo utiliza dados da RAIS, uma base de dados 
que contém informações sobre trabalho formal em todos os municípios 
brasileiros, para estimar os coeficientes de Gini para os anos de interesse. 
A figura 2 mostra os índices de Gini estimados. Ela sugere uma maior 
desigualdade de renda na região Norte, apesar do país todo ser bastante 
desigual.

Figura 1 - Doações privadas de campanha por município

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
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Figura 2 - índice de Gini dos municípios brasileiros

Fonte: cálculos dos autores com base na RAIS

Dada a estrutura de painel dos dados, especificações de pooled OLS, 
efeitos aleatórios e efeitos fixos foram testadas, mas apenas os resultados 
para efeitos fixos são mostrados, uma vez que os testes de Chow, Breusch-
Pagan e Hausman (testes para a escolha de modelos de painel) indicaram 
que o modelo mais adequado é o de efeitos fixos. Os modelos estimados 
são variações da seguinte especificação: 

Onde  yi,t é o log do gasto ou receita de campanha no município 
i  no ano t. Ginii,t. é o índice de Gini no município i no ano t e Ⱦ é o 
coeficiente de interesse, cujo sinal esperado é positivo. CONi,t é o vetor de 
variáveis de controle descritas acima e Yi,t é um vetor com dummies de ano. 
Ambos os vetores possuem seus vetores de coeficientes correspondentes  Ȟ1 
e Ȟ2. µi é o efeito individual invariante no tempo, Ƚ é a constante e Ԗi,t é o 
termo de erro. 

Os principais resultados podem ser vistos na tabela 1. As duas 
primeiras colunas apresentam os resultados das estimações com as doações 
de campanha para candidatos a prefeitos e as duas últimas de candidatos a 
vereador. As colunas “Doações” tem como variável dependente o logaritmo 
de base 10 das doações privadas por eleitor (em milhares). Já as colunas 
“B.E.” tem como variável dependente o logaritmo das baixas de estimáveis 
por eleitor (também em milhares). Apenas os coeficientes estimados para 
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o índice de Gini e para a interação entre o índice de Gini e a renda per 
capta são mostrados. Os coeficientes para os controles são omitidos e entre 
parênteses, abaixo dos coeficientes, estão os erros padrões robustos. 

Como esperado, o coeficiente estimado para o Gini é positivo e 
significante em todos os casos, indicando que desigualdade de renda afeta 
gastos e receitas de campanhas eleitorais positivamente. Como a variável 
dependente é o logaritmo de base 10 de um valor monetário, os coeficientes 
não podem ser interpretados como variação percentual. Na realidade, o 
coeficiente de 1.81 da regressão 1 nos diz que ao colocar todas as demais 
variáveis para seu valor mediano na amostra, um aumento de 0,01 no 
coeficiente de Gini implica em um aumento de 0,0015 no log das receitas 
privadas por eleitor para prefeitos em 2004. Apesar de parecer pequena, essa 
diferença significa que uma queda de 0,1 no coeficiente de Gini implica 
em uma redução nas doações de R$ 0,25 por eleitor. ݅݊݅ܩȗܴ݁݊݀ܽ tem um 
coeficiente negativo, sugerindo que o efeito da desigualdade de renda nas 
doações de campanha tende a diminuir gradativamente à medida que um 
município enriquece.

Tabela 1 - Principais resultados

Pref. Pref. Ver. Ver.
Doações B.E. Doações B.E.

Gini 1.81*** 4.31*** 1.861*** 3.794***
(0.67) (1.30) (0.586) (1.033)

Gini*Renda -0.33** -0.85*** -0.345*** -0.752***
(0.14) (0.27) (0.118) (0.208)

Obs. 20044 15033 20044 15033
R2within 0.06 0.15 0.181 0.092
R2overall 0.05 0.03 0.076 0.020
R2between 0.06 0.02 0.026 0.016

Fonte: cálculos dos autores

Apesar da especificação deste estudo não ser exatamente a mesma 
utilizada em estudos anteriores dada a estrutura de painel dos dados (todos os 
estudos anteriores para o Brasil foram cross-sections), os resultados principais 
vão na mesma direção que Bugarin (2015) e Bugarin e Tanaka (2018). 

O estudo mostra como a desigualdade de renda dentro dos 
municípios brasileiros pode aumentar custo das eleições no Brasil. Para 
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isso, utilizamos um painel que cobre 4 eleições municipais e que contém 
receitas privadas e gastos de baixas de estimáveis (estimativas em reais de 
bens e serviços doados a candidatos) agregados por município e por cargo 
em disputa (vereadores e prefeitos). 

As evidências encontradas contribuem para o debate acerca 
da desigualdade de renda no Brasil e em outras democracias jovens. 
Campanhas que demandam mais recursos criam ambientes que favorecem 
candidatos cujas bases eleitorais possuem mais meios para contribuir, mas 
que pedem em troca uma provisão menor de bens públicos, estimulando 
a criação de políticas públicas menos distributivas. Especialmente em um 
país com índices de desigualdade de renda historicamente altos como o 
Brasil, manter a estabilidade institucional e a confiança dos cidadãos no 
processo eleitoral passa pela redução da desigualdade de renda.

O estudo econométrico utiliza gastos e receitas eleitorais de eleições 
municipais brasileiras. Porém, eleições em outras esferas de governo, em 
especial para o governo nacional foram deixadas de fora. Além disso, 
estudos similares para democracias já consolidadas também podem trazer 
novas evidências acerca da relação entre desigualdade e gastos eleitorais. 
Essas são sugestões que deixamos para pesquisas futuras.
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